“dl 


| f 


| F. FALCÃO MACHADO 


PROFESSOR DOS LICEUS 


"* COIMBRA 


NA OBRA POÉTICA DE 
JOÃO MARIA FERREIRA 





Depositária 1 
Livraria Latina Editora 
RR. de Santa Oantarina, 2 10 
rorTO 








' « 
E . 
d 
+ 
p + 
|) 
a d ' 
t ' 
' ni 
À y 
“ - E 
RI 
N 
pl 
F: ] 
“e h e, 








PRINCIPAIS PUBLICAÇÕES DO AUTOR: 


Caligeografia — Coimbra, 1928. 

Os descobrimentos no Reinado de D. João II — Coimbra, 1929, 

Organização Turística das Beiras — Coimbra, 1929. 

Contribuições para o estudo da Potamologia Portuguesa — Coim- 
bra, 1930, 

Lisboa diverte-se, Pôrto trabalha, Coimbra estuda, Braga rega — 
— Porquê ? — Lisboa, 1930. 

Corografia Portuguesa no Rifoneiro Nacional — Lisboa, 1930. 

Cópia do Livro e Memorial da Casa da Cabana — Oeiras, 1932. 

Organização Turistica das Beiras — Coimbra, 1932. 

Fundamento Geográfico da Religiosidade — Setúbal, 1938, 

Um circo de afundimento na costa portuguesa? — Coimbra, 1933. 

As fossas da plataforma continental portuguesa — Coimbra, 1934. 

Ciência de Borda-de-Agua — Setúbal, 1934. 

O teclado minhoto — Viana do Castelo, 1935. 

O espólio dum artífice romano — Lisboa, 1935. 

Coimbra, ierra de Lendas — Lisboa, 1936. 

Notas para o estudo da sismicidade de Setúbal — Coimbra, 1936. 

Uma descripção de Coimbra no século XVIII — Lisboa, 1936, 

4 Escola e o Militarismo — Lisboa, 1936. 

A Necrópole de Coselhas — Lisboa, 1936, 

Noticia de alguns maremotos em Portugal — Goimbra, 1937. 

A Estação Asturiense do Rodanho — Lisboa, 1937, 

Numismas de Emínio — Lisboa, 1938. 

Nótula Vicentina — Faro, 1939. 

Setúbal na Restauração — Setúbal, 1940. 

Palestras àcêrca do ensino Liceal — Aveiro, 1940. 

Guia do Candidato ao exame de Admissão às Universidades — Coim- 
bra, 1940, 

Palestra anti-comunista — Faro, 1944, 

Na encruzilhada da vida (o liceu e a escôlha da profissão) — Faro, 
1942, 

O concelho de Setúbal — Setúbal, 1942, 

Aqui é Portugal — Faro, 1943, 

Faro em 1758 — Faro, 1943, 


GRANDES OFICINAS GRÁFICAS « MINERVA » 
DE GASPAR PINTO DE SOUSA, SUC.res, LD.s 
VILA NOVA DE FAMALICÃO — 1943 


Aos ExXºs SEs, 


Prof. Douror ALBERTO M. DA RocHA BRITO 
Dr, AMADEU FERRAZ DE CARVALHO 
ANTÓNIO GOMES DA ROCHA MADAHIL 
Padre António NOGUEIRA GONÇALVES 
Ernesto DONATO 

Dr. João CarLos CeLESTINO Gomes 
Dr. Josú Pinto LOUREIRO 

Lourenço CHAVES DE ALMEIDA 
Capitão Nuno pe Morais BEJA 

Dr. OoraviaNo SÁ 

Prof, Doutor ViraíLIO CORREIA 


que, pelos seus trabalhos, 
têm contribuído para o 
prestígio de Coimbra 





PREFÁCIO 


As paluvras que vão ler-se, foram traçadas 
com o intuito de constituirem uma palestra duma 
série a fazer-se em determinada instituição cul- 
tural ligada a Coimbra, 

O facto de me estabelecer em Faro afastou-me, 
mais, dos centros relacionados c com Coimbra, de 

modo que tal palestra não teve, ainda, ensejo de 
ser feita, como, de resto, o não foi a série, 

Alguns amigos, a quem foi lida, incitam-me a 
que publique éste despretensioso trabalho. 

Seja. E' mais um tributo à minha terra 
natal, 

Publico-a com a primitiva forma de palestra, 
em manifesta discordância com o estilo e estru- 
tura dos meus restantes e anteriores trabalhos. 


Faro, Fevereiro de 1943. 





2 bem compreendo algumas afirmações de poetas e 
de críticos modernos, só os temas universais, ge- 
rais, é que são tema e motivo de poesia. Temas 

restritos não entram no conceito de poesia, embora se- 
jam motivo de versificação. 

Não penso bem assim ; e, para mim, a poesia é uma 
fonte de Beleza formal que consiste em dizer tôdas as 
cousas duma forma como ninguém disse, incompará- 
velmente bela, superiormente estética, intensamente 
emotiva. 


Eis, pois, a razão porque considero Coimbra como 
tema de poesia: e deixemos tais críticos e poetas mo- 
dernistas encerrados na sua tôrre de marfim a afirma- 
rem que temas restritos não são motivos de poesia, para 
nos virarmos de face para o incontestável fenómeno 
poético da inspiração coimbra. 

Não direi que são centenas os que têm cantado 
Coimbra: mas creio que é a cidade mais cantada de 
Portugal, que é a cidade cuja paisagem tem impressio- 
nado maior número de artistas da Rima e da espiritua- 
lização verbal. 

fiste é que é o facto concreto, positivo, certo — e de- 
pois disso venham cá dizer-me que os temas restritos 
não são motivos de poesia !... 

Entre os poetas portugueses que lêm tomado Coim- 
bra como tema de inspiração e motivo dos seus versos, 
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carmem 


há um, de quem desejo falar: o poeta João Maria Fer- 
reira. ) 

João Maria Ferreira é um caso característico na 
Literatura Portuguesa, 

Não é poeta de primeira plana, criador de obras 
primas, de fundos conceitos, de impecável expressão e 
de estro espontâneo, como o foram Camões, Bocage, 
Gonzaga, Antero, Junqueiro e João de Deus. 

Mas, também, não figura entre os que, como poe- 
tas, a custo saem da História Literária para a da Li- 
teratura, como Caminha, J. Agostinho de Macedo, 
Chiado e muitos dos nossos épicos setecentistas. 

João Maria Ferreira ocupa, na Literatura Portu- 
guesa actual, um lugar no segundo plano, como um la- 
borioso criador de Beleza e de Espiritualidade, como um 
fecundo trabalhador intelectual, realçando entre os prin- 
cipais, e, por vezes, com produções de incontestável 
mérito, que nomes primaciais e consagrados não subs- 
crevem melhores, As poesias Noites de Santo António 
e Nos trigais, do seu livro Natura, são dois poemas bu- 
cólicos que confirmam a minha afirmação. 

Não desejo apreciar a variada obra poética de João 
Maria Ferreira, o que, de resto, já está feito por críticos 
de mérito, como Xavier da Cunha, Fernando Campos, 
Celestino Gomes, Alfredo Pinto, Mário Gonçalves Viana, 
Artur Inês, Amadeu Lopes, D. Maria de Carvalho — e, 
em livro, por Jorge Vernex e Octávio Rodrigues de Cam- 
pos; tão sômente desejo tratar dos seus motivos coim- 
brões. 

Mas, em ligeiras palavras, quero acentuar as carac- 
terísticas que Jorge Vernex encontrou na sua análise à 
obra do Poeta: fundo religioso, católico, sôbre que 
assenta a sua obra; acentuado bucolismo; pronunciado 
patriotismo; leveza irónica. 

Para mim, que me deleitei na sua obra, considero 
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nas suas composições — onde há estrofes e, especial- 
mente, sonetos admiráveis — como “HE Tormas mais feli- 
zes, as quadras, muitas das quais conceitualistas, de- 
senvolvendo e comentando provérbios e rifões, com um 
ar tão espontâneo e popular que as tomaria como obra 
anónima do povo, se não conhecesse a integérrima pro- 
bidade do Poeta. Pelo que, não há dúvida de, nessas 
quadras, encarnar, profundamente, a alma nacional, 
popular, tipicamente portuguesa. 

> As quadras de João Maria Ferreira, na métrica 
portuguesíssima da redondilha maior, têm, geralmente, 
rima encadeada, de palavras graves. O facto de fazer 
rimar o 1.º e 3º versos, o que nem todos os autores de 
quadras fazem, dificulta, como é compreensível, as pos- 
sibilidades de elaboração poética, pela sujeição a essa 
regra. No entanto, nem tôdas as quadras de João Ma- 
ria Ferreira obedecem a tal estrutura. 

Por aqui ponho ponto nesta divagação genérica 
àcêrca do Poeta João Maria Ferreira, para entrar na 
parte que, prôpriamente, me proponho tratar: os moti- 
vos coimbrões na obra do Poeta, 

Já Jorge Vernex escrevera: «Em tôda a obra do 
Comendador se encontravam elementos em abundân- 
cia para estudar a paisagem coimbrã, de que êle se 
apaixonou... A Coimbra da beleza e do sonho que 
João Maria Ferreira canta, a Coimbra de António No- 
bre, de Antero e de João de Lemos, ..» ao notar o inte- 
rêsse que o Poeta dedica a Coimbra. 

Como coimbrão nativo, tenho interêsse espiritual 
em averiguar a influência poética da minha terra nos 
criadores de Beleza, como os poetas., Esta é a razão 
dêste trabalho. 

E, pregunto agora : 

Que emoções causou Coimbra a João Maria Fer- 
reira ? 


12 


temem 


Como reagiu o Poeta a essas emoções ? 

Que Coimbra emocionou a alma do ilustre Artista, 
não há dúvida — e prova-se pela sua atitude, escre- 
vendo àcêrca de Coimbra, em prosa e em verso, 

Em prosa consagrou-lhe quatro interessantes e lau- 
datórias crónicas jornalísticas, publicadas em 199, e 
em volume, em 1926, na obra denominada Orónicas e 
Notas de Viagem. Essas crónicas podem informar do 
estado de alma do poeta ante Coimbra e sua paísa- 
gem; mas a emoção é anterior, muito anterior, e já es- 
tava, então, exteriorizada na sua obra poética, E muito 
bem, porque a obra poética é que é, caracteristicamente, 
de João Maria Ferreira, 

Vejamos, pois, a influência de Coimbra no Poeta, 

Como o Poeta, habitualmente, localiza no espaço e 
no tempo as suas produções, é fácil seguir a ordem cro- 
nológica das suas relações com Coimbra. 

A primeira referência que se encontra data de 1917, 
Novembro; é a poesia «Choupos» (no Outono), no seu 
livro Notura s 


Pálido ocaso do Outono, 
ouro vélho, cinza escura, 
tristezo, dor, abandono, 
amte-moite de amargura, 


Chowpos esguios no poente, 
amanrtecidos à dor 
falam-me à alma doente 
com doce fala de amor. 


falam-me à alma doente 
também na luz do luar, 
ainda morna do poente, 
rouquinhos de soluçar, 
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Outono, fôlhas sem vida 
juncam, tapetam o chão, 

e à minha alma anoitecida 
tapeta-a a desolação. 


Choupos neurastenizantes, 
formas nuas no ar lavado, 
sois fugidias, distantes 
imagens do que hei sonhado. 


Fins de Outono, na caligem 
chora o Choupal seu segrêdo, 
passam sombras de vertigem 
transidas de sonho e mêdo. 


É uma elegia de seis quadras em que o autor des- 
creve um ocaso triste de outono, côr de ouro e cinza, 
em que choupos esguios amarelecidos, falam de amor, 
da luz do luar à alma do Poeta, doente e desolada. 
Nesses choupos vê o Poeta as imagens do que sonhou. 
E nesse fim de Outono chora o Choupal o seu segrêdo., 

A poesia, em si, salvo a referência ao Choupal, 
nada tem, na aparência, de caracteristicamente coim- 
brão. Uma análise mais atenta mostrará, além do ele- 
mento choupo, a referência ao típico pôr-do-sol coim- 
brão, à nostalgia outonal que o caracteriza, e às côres 
de ouro vélho e cinza escura, que, para João Maria Fer- 
reira, dominam a paisagem. E, serão estas, as imagens 
que o Poeta evocará sempre que cante Coimbra, serão 
êstes os temas estéticos dos motivos coimbrões na obra 
de João Maria Ferreira. o 

Considero, pois, a elegíaca canção de Novembro 
de 1917 a chave-mestra para a compreensão da obra 
que segue, para a interpretação da vida íntima, da 
alma do escritor em frente à cidade do Mondego. 


x 
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Os temas vão repetir-se. São as mesmas imagens 
visuais: o ocaso triste. ouro e cinza, o choupo; mas, 
esta repetição de imagens não envolve necessária repe- 
tição de ideias; para além das palavras o campo das 
ideias é variado. 

Desta forma se compreendem as cinco quadras su- 
bordinadas ao mesmo título —- e ao subtítulo Na Pri- 
mavera — que o Poeta escreveu em Coimbra em Abril 


de 1918. 


Abril, os choupos, agora, 

de novo verdes eu vejo 

e erguem-se ao céu, como outrora 
prenhes de vida e desejo. 


Primavera, o sol redoura 

de ouro novo o arvoredo 

e os choupos, na tarde loura 
erguem seus braços sem mêdo. 


EB agora cantam à vida 
cantiga forte, vibrante, 
na verde côr traduzida 
no ramalhar aliciante, 


As aves nêles pousadas 
buscam abrigo amistoso 
nas tardes esbraseadas 
do estio, que chega, calmoso, 


E novos cantos de vidas 
para o Céu voa dos ninhos, 
são proles recém-nascidas. 
de amorosos passarinhos, 


- O quadro mudou: os choupos estão verdejantes, e 
erguendo-se ao céu, prenhes de vida e desejo, cantam 


a vida e oferecem abrigo às aves, que também cantam 
a vida. 

O Poeta busca, também, uma tarde loura para ver 
os choupos: cá se encontram três motivos: a côr, O 
choupo, a tarde; mas falta algo que emocione a alma, 
do Poeta, e lhe provoque o anterior estado de alma; 
a sensibilidade do escritor não desperta com a contem- 
plação do quadro primaveril: e João Maria Ferreira, 
em vez de nos dar a conhecer o seu estado de alma, 
não sente agora os choupos a falarem com ela, a deso- 
lada — e circunscreve-se à mera poesia descritiva e in- 
telectualizada, 

É, ainda, em Coimbra, neste ano de 1918, e neste 
mesmo mês de Abril que o Poeta escreve uma primo- 
rosa Quadra dedicada a Nunálvares, vibrante de Pa- 
triotismo. Ei-la; 


No mundo, a sua fama eterna soa 

De Santo e Herói, que a Pátria dignifica ; 
E a Pátria, do seu nome altiva e rica 
Hino de glória em seu louvor entoa. 


Em 1920 o Poeta, de novo em Coimbra, canta a 
cidade no soneto seguinte : 


Luar triste de outono em luz contorna 
as margens silenciosas do Mondego 
tudo na Natureza é em sossêgo 

tudo é trangitilo pela noite morna. 


Somente sôbre um choupo que se adorna 
e touca de luar, em doce emprêgo, 
dalouçando em gentil desassossêgo, 
seu canto um rouxinol na terra entorna. 
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E nesse canto diz a lenda santa, / 
que a alma dulcifica e o ouvido encanta, / 
da Rainha de falas misteriosas, / 


Que, com ledo, gentil desembaraço, f 
transforma o pão, oculto no regaço, 
em olorentes, nacaradas rosas. 

/ 

Há neste soneto um elemento subjectivo : /a influên- 
cia benéfica da lenda da Raínha Santa, que dulcifica a 
alma e encanta o ouvido. 

Falham, aqui, os temas estéticos de Coimbra que o 
Poeta tem na alma; mas, lá está o choupo e o luar 
triste — que pode dissociar-se no motivo da tristeza é 
nostalgia e no motivo da côr, talvez dourado e não pra- 
teado. 

Agora, êste soneto, é mais caracteristicamente 
coimbrão: o Mondego e a Raínha Santa, com o seu 
famoso milagre, são factos que dão carácter a Coimbra. 

Em Junho de 1921, no Monte-Estoril, o Poeta, num 
momento de feliz inspiração, recorda Goimbra em dois 
sonetos: 


Tristeza de poente em fim de estio, 
choupinhos ramalhando no ar lavado, 
vibra no espaço o canto magoado 

das tricanas, que em bando vêm do rio, 


Vendo nesse poente, já sombrio 
tanto perfil suave e delicado, 

em mim, feliz, contente, enamorado, 
lindo sonho de amor acaricio, 





O Coimbra louçã! linda cidade! 
amar-te, ardentemente, quem não há-de 
se a mais linda tu és de Portugal! 


Amo-te, com loucura, na beleza 
da tua incomparável natureza, 
sacrosanta, divina, triunfal. 


H 


Não te visito há tempo, à minha amada ! 
e crê que triste sou por tal motivo, 

conto porém ao teu choupal festivo 
voltar quando o verão fôr de abalada, 


Esperarei que o triste outono invada 
teu rosto veludineo, alegre e vivo, 

pois é no brando outono que revivo 

a saudade que em mim vive arreigada. 


Nesta estação de paz, calma, sossêgo 
doce como o teu plácido Mondego, 
eu amo-te, Coimbra, muito mais ; 


pois a luz Ouro-cinza do poente 
põe notas de perdão e fé ardente 
nas franças balouçantes dos choupais. 





Nestes sonetos, o segundo mais subjectivo e nos- 
tálgico do que o primeiro, voltam, de novo, os temas es- 
téticos de Coimbra: é o poente triste, a luz ouro-cinza, 
o choupo, o Mondego e as tricanas belas, êstes últimos, 
assuntos característicos do ambiente coimbrão. 

Nestes sonetos de evocação, a capacidade de ela- 
boração do Poeta desenvolveu-se: aos temas primitivos 
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e fundamentais, juntam-se outros, como o das tricanas 
que vêm do rio. Estas ligações psicológicas e êstes de- 
senvolvimentos dos motivos devem ser devidos ao es- 
tado emotivo, de saiidade e de gõzo espiritual da alma 
do Poeta que patenteia o seu amor por Coimbra — 
pela beleza natural da cidade e da paisagem. 

fiste amor espiritual por Coimbra, a nostalgia e 
tristeza da alma do Poeta, a suave melancolia dêstes 
sonetos, de musical cadência, levam-me a supor João 
Maria Ferreira, não como um enamorado cheio de pai- 
xão, mas um amoroso de alma resignada, triste, mas 
não doente nem mórbida: o amor modesto, casto, fiel, 
eterno — embora não em segrêdo neste caso, em que o 
Poeta o publica, mas sim noutros, como já notaram 
biógrafos e exégetas da obra poética do Escritor. 

No volume 1 das Cantigas, João Maria Ferreira 
publica um feixe de 32 quadras a que chama Cancio- 
meiro de Mondego. São algumas de exaltação de Coim- 
bra ao gôsto popular, outras, sequências de tema, pe- 
quenos poemas em duas quadras, ou três, formando um 
conjunto de 19 canções. 

Se algumas destas quadras são técnica e emotiva- 
mente perfeitas, outras há, demasiado intelectualizadas 
e que, numa segunda edição, deverão merecer ao Poeta 
cuidadosa atenção. Essa característica, no entanto, não 
tira o mérito ao Cancioneiro. 

O Cancioneiro do Mondego foi elaborado em 1929, 
1930 e 1981. 

Não vou analisar, uma por uma, as canções dêsse 
Cancioneiro, mas tão somente deter-me nalguns pontos 
fundamentais, 

” Primeiramente, o Poeta compara a sua tristeza às 
águas do rio, que rolam por entre os verdes choupais. 
fiste tema, esta comparação dos sofrimentos à água 
que rola, foi já tratado por Camões e outros, com di- 
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versa forma — e parece ser um estado emocional suge- 
rido pelo movimento das águas do Mondego, 

Depois, numa feliz quadra, o Poeta compara o 
choupo erguido na noite, como um monge a rezar no 
vasto templo do espaço, onde pontifica o luar. É o re- 
gresso a um dos temas predilectos do Poeta, acrescido 
com um tema que não é exactamente novo, mas que 
Só, agora, começa a ter realce: o luar, que se vai repe- 
tir nalguns aspectos do Cancioneiro. 

Noutras canções, em que entram o tema do luar 
dos choupos e do rio, lhe ressurge um novo tema; o rou- 
xinol, já cantado, também, por outros Poetas, e que já 
noutra ocasião João Maria Ferreira aproveitara como 
motivo estético. 

Nas quadras : E 

Coimbra, linda Coimbra 
mimosa flor do Mondego 
amo em ti a doce luz 

que me dá paz e sossêgo. 


“Quem à tarde em Coimbra viu 
do Mondego os areais, 

a fulgir ao soldo outono 

não se esquece déles mais. 


A primeira onde a comparação de Coimbra à flor 
do Mondego é tema já de outros poetas, faz ressaltar 
claramente o tipo psíquico do Poeta: um visual, mas 
um visual que escreve com musicalidade; mas na se- 
gunda quadra, tão singela, surgem os temas favoritos 
do Poeta: a tarde, o outono, a luz do sol fazendo ful- 
gir os areais — dourados. Começa, pois, uma análise 
mais atenta e concentrada, feita pelo Poeta, a descri- 
minar, com mais exactidão, as impressões primeiras: 
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cegas 


a luz de ouro, além de ser o tom da luz solar, é-o dos 
areais, é-o das fôlhas caídas no outono. 

Noutra quadra fala o Poeta da cinza que cai pelos 
horizontes e touca os choupos, a terra, as águas, 08 
montes, e que, caindo sôbre os seus olhos, 0 faz sonhar 
mistérios nunca sonhados. 

fistes motivos são constantes, ora isolados, ora em 
conjunto na mesma canção, algumas das quais atin- 
gem elevada expressão, como a XIX: 


Êste luar do Mondego 
tão branco na sua luz 
é como um beijo tombado 
dos lábios bons de Jesus. 


É como se Deus beijasse 
na grande noite infinita, 
tudo quanto nela cabe 

tudo quanto nela habita, 


Nas noites do claro estio 

que o luar muda em madrugada 
por ti, Senhor, também sinto 
minha alma tôda beijada 


Na xiv canção surge um novo motivo de estética : 
os olivais de Coimbra, tão aproveitados por Poetas e 
pelo Poeta que é o Povo: 


Quem uma vez de Coimbra 
viu seus mansos olivais, 
viu a mais triste paisagem 
vista por olhos mortais. 
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Olivais tristes e belos 

na luz vibrante do dia, 
vossa côr cinzea é um poema 
todo profunda elegia. 


fisses olivais, um dos elementos fundamentais da. 
paisagem, os olivais mansos, tristes e belos, como lhes 
chama João Maria Ferreira, são o motivo da mais triste 
paisagem, e a sua côr cinzea é um poema de profunda 
elegia. 

Nestes olivais, na côr cinzenta da sua folhagem 
miiúdinha, é que, em meu parecer, está uma das ima- 
gens que o Poeta canta desde os seus primeiros versos 
do Coimbra: a côr cinza, às vezes combinada com a 
côr de ouro. 

Foi uma impressão visual, primeiramente, inde. 
cisa, imprecisa e vaga que, um dia, anos depois, uma 
atenção mais concentrada revelou à sensibilidade e à 
alma do Poeta: e a côr de cinza tornou-se nos olivais 
de Coimbra. 

Além doutros pormenores próprios da paisagem, 
como o tom verde da folhagem — o Poeta ainda foca 
outros, como a florescência das cantigas, o ar trovado- 
resco, cantante, poético da cidade — e que já fôra acen- 
tuado anteriormente, num bando de tricanas que vêm 
do rio. 

Em 1931 escreve o Poeta um poemeto de 54 qua- 
dras, rimando o 1.º com o 3º eo 2.º com 0 4.º ver- 
sos, técnica difícil como já acentuei. Intitula-o Aquêle 
choupo isolado... e refere-se a um choupo das mar- 
gens do Mondego, que, há muitos anos, ali vive—, es- 
belto, verde, esguio, vertical, cujos ramos igualam os 
seios das mais formosas tricanas. 

Descreve o Poeta a vida do choupo nas quatro esta- 
ções do ano, desde a Primavera que o enfolha até ao 
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Inverno que o despe; e, depois do Inverno passado, o 
choupo revive e a vida renova-se-lhe. O Poeta, então, 
recolhe ao seu interior e diz que já não pode reviver 
como o choupo depois que lhe venha o frio dum in- 
verno despiedado. 

Resignado e indiferente perante a morte terrena, 
diz o Poeta que a sua alma viverá na eternidade, frente 
a Deus, motivo por que não inveja o choupo isolado, o 
qual, em morrendo, se desfaz em podridão e voltará à 
terra, 

De todos os trabalhos que o Poeta dedicou a Coim- 
bra, é êste o de carácter mais filosófico e profundo. 

E, curiosa coincidência, a inspiração que o choupo 
isolado à beira do Mondego lhe provocou, deu motivo 
a uma ideia já trabalhada por um poeta coimbrão. 

Refiro-me a Sá de Mirauda que, no seu soneto : 


O Sol é grande, caem co'a calma as aves 
também compara a natureza e a vida, concluindo : 


Se tudo mais renova, isto é sem cura! 


Simplesmente, o austero poeta da Renascença fi- 
cou-se no puro aspecto descritivo e concreto, e não foi 
tão longe como João Maria Ferreira, à alma das coisas, 
ao conceito espiritualista e teísta que vincula e acentua 
a última parte do poema Aquêle choupo isolado... 

Em 1942 o Poeta publica novo volume, Versos do 
meu ocaso, enfeixando mais de meia centena de compo- 
sições, algumas dedicadas, nitidamente inspiradas ou 
concretamente referidas a Coimbra. Delas destacamos 
os sonetos, datados de Outubro de 1938: 


Neste país formoso: Portugal, 
diadema de jóias as mais puras, 
uma estrela tombando das alturas 
engastou-se entre as jóias, triunfal. 


E a estrêla chega à terra e é choupal, 
Mondego, Santa Cruz, lindas planuras, 
montanhas tapetadas de verduras, 
montes cínzeos cobertos de olival. = 


E a estrêla foi Coimbra, a sempre linda, 
a da lenda bondosa, que não finda, 
a que cheia de graça nos seduz, 


Deus no-la deu ; rendamos-lhe homenagens 
amando-a no sublime dos paisagens, 
no lumineo sorrir da etérea luz. 


Maravilha de Deus, de Deus presente 
oferecido a Portugal inteiro, 

Coimbra é formosissimo canteiro 

de encantado jardim sempre virente. 


Maravilha de Deus omnipotente 
o meu saúdoso olhar de caminheiro, 
deslumbra-se no bom sorrir primeiro 
da rosicré manhã magnificente. 


Aqui tudo me fala claro à alma, 
quer seja na paisagem linda e calma, 
quer nas águas trangíilas do Mondego, 


quer na luz da manhã, bela, amaviosa, 
quer na da lua opália, religiosa, 
quer neste amorosissimo sossêgo. 
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fistes dois sonetos, tão laudatórios de Coimbra, me- 
recem especial atenção: revelam o acendrado amor es- 
piritual que João Maria Ferreira consagra a Coimbra ; 
nêles se acentua o estado sentimental, emotivo, da alma 
do Poeta — que, já o vimos, deperta ou vibra no Ou- 
tono: os sonetos são de Outubro. 

Mas, além dêsse aspecto, revelam a persistência dos 
temas estéticos que enchem a alma do Poeta e são, al- 
guns, já o estado de completo desenvolvimento de im- 
pressões remotas que, desde o primeiro momento, No- 
vembro de 1917, o aulor viu mas não analisou. E'o que 
acontece com a referência aos montes cínzeos cobertos de 
olival em que a côr cinza das primeiras poesias se vê 
ser a da folhagem das oliveiras. Continuam os mesmos 
temas estéticos a perdurar: paisagens, luminosidade, 
Choupal, Mondego, luar, sossêgo. Mas são acrescidos 
de novos elementos: já não me refiro às ideias novas, às 
concepções, à comparação de Coimbra a uma estrêla en- 
gastada entre jóias, à ideia dum presente de Deus; quero 
pôr em evidência os temas das lindas planuras, de Santa 
Orue, êste caracteristicamente coimbrão, do jardim vi- 
rente, da manhã rosicré, novas imagens que enriquecem 
a alma do Poeta e que êle, na sua elaboração criadora, 
aproveita como novos temas de beleza, aperfeiçoando a 
sua obra coimbrã pelo alargamento, pela maior exten- 
são da ideias e das imagens, pela maior amplitude dos 
motivos característicos. 

De resto, as repetidas referências à luz, confirmam 
o tipo psicológico de João Maria Ferreira: um visual, 

Que isso é assim, vai, ainda, confirmá-lo a confissão 
do Poeta na Carta ao sr, João Arrobas, de Janeiro de 
1939, quando escreve: 


Que essa linda cidade, feiticeira 
na beleza da luz, que me enamora,... 


onde ressalta bem a influência da luminosidade no es- 
pírito e na consciência do Poeta, como agente principal 
da imaginação. 

Em Versos do meu ocaso há uma silva de composi- 
ções, denominada Motivos Outonais, feita em Coimbra, 
em Outubro de 1939. E” muito extensa para que possa 
transcrever-se; mas, a sua leitura mostra que, sob a 
influência essencial da luz e da côr, o Poeta vê formas 
dos temas coimbrões, tais como o choupal, na variedade 
cromática das estações, O rio, os rouxinóis, o luar, a 
tristeza, o tranquilo sossêgo, o encantamento sedativo 
queo Poeta tanto aprecia : 


Tudo isto é ventura 
prazer infinito, 
encanto, doçura, 
um sonho bendito. 


E para sonhá-lo 
é vir ao Choupal 
mimoso regalo 


da estância outonal. 


Estes Motivos Outonais, embora não exibam os te- 
mas característicos e privativos de Coimbra — como 
Mondego, Santa Cruz, Raínha Santa, mas temas de 
Coimbra também comuns a outras terras: rio, choupos, 
rouxinóis, luar, etc., são, no entanto, uma síntese curiosa 
de tôdas as influências coimbrãs na alma de João Ma- 
ria Ferreira, 

Ainda se encontram outras referências a Coimbra 
na obra do Poeta, nas quais, por exemplo, se exalta o 
esplendor do luar de Agôsto. 

Poderia, ainda, tentar descriminar a influência dos 
motivos coimbrões em tôda a poesia de João Maria Fer- 
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reira, analisando as suas composições e despistando as 
que se devem reputar resultados da evocação das ima- 
gens que o seu espírito recebeu em Coimbra, A êsse 
grupo, entre outras, pertencerá, porventura, esta curiosa 
quadra: 

Rezam os choupos à lua, 

ao céu os braços erguidos, 

também à lua levanto 

todos meus cinco sentidos, 


Tal análise da obra do Poeta, embora interessante, 
seria prolixa. 

Se, pelo exposto, é possível conhecer a filiação coim- 
brã de algumas imagens que figuram na obra de João 
Maria Ferreira, é, também, útil ver o estado de alma 
do Poeta em face de Coimbra. 

Na poesia Choupos, de 1917, o estado de alma é 
nostálgico, elegíaco, triste: o Poeta tem a alma doente, 
anoitecida, desolada e não tem modificação alguma, 
nem mesmo ao ver o mesmo cenário modificado, vivifi- 
cado em 1918, 

Na recordação de Coimbra, em 1921, o Poeta, ao 
contemplar o ambiente — perfis suaves e delicados num 
poente já sombrio — sente-se contente, enamorado, so- 
nhador — e declara amar Coimbra com loucura. 

Na sua alma há tristeza pelo facto de não visitar a 
sua amada Coimbra há muito tempo e só voltará a 
vê-la pelo Outono, estação de paz, calma, sossêgo, doce 
como o plácido Mondego. 

No Cancioneiro do Mondego, o Poeta está triste; 8o- 
fre, reza; e reafirma o seu amor a Coimbra, que lhe dá 
paz e sossêgo; e sente-se enlevar e sonha à luz cinza 
da tarde; e sente-se cantor, como os outros que há em 
Coimbra, deixando-se arrastar na mesma atitude de 
trovador, pela influência da paisagem; e, nas noites 
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do claro estio coimbrão, sente, finalmente, a alma bei- 
jada por Deus. 

Nos sonetos de 1938 de Versos do Meu Ocaso não 
aparece tristeza, mas antevê-se congratulação, deslum- 
bramento, saiidade, satisfação de consciência, tranqui- 
lidade de alma, à qual, em amorosíssimo sossêgo, tado 
lhe fala claro; e nos Motivos Outonais, repetem-se os 
estados de alma emocionais, da tristeza e da tranguili- 
dade dos plácidos e luminosos dias de Outono. 

Pondo de parte o poemeto Aguéle choupo isolado, 
que é um caso especial, verifica-se a acção sedativa, 
pacificadora e inspiradora da paísagem de Coimbra na 
alma triste e sofredora do Poeta, 

Esta dualidade de paz e inquietação, de dor e so- 
nho, em Coimbra unifica-se e eleva a alma de João 
Maria Ferreira até aos páramos do arrebatamento mís- 
tico — alma beijada por Deus — e da inspiração, fenó- 
meno psicológico que se traduz pela criação artística, 

Relativamente à técnica —já atrás se abordaram 
alguns dos seus aspectos. 

Cumpre, agora, falar da rima. 

João Maria Ferreira em quási tôdas as suas can- 
ções e poemas é opulento de rima, tendo-a variadã e 
rica; mas, nos temas coimbrões reduz imenso essa va- 

“riêdade, restringe o número das palavras que hão-de 
rimar entre si, limita os termos rimados a um número 
pouco extenso, como se a paisagem de Coimbra lhe 
provocasse uma emoção subjectiva, contemplativa, mís- 
tica, silenciosa e recolhida, em vez duma admiração ex- 
plosiva, exterior e palavrosa. 

fiste limite de extensão de rima não significa po- 
breza de ideias, mas sim que o autor, em vez de buscar 
grande variedade morfológica de palavras rimadas, tais 
como substantivos, adjectivos, verbos, advérbios de 
modo, etc., pelo contrário, circunscreve as suas rimas 





a um número reduzido de termos, o que, na realidade, 
torna muito mais difícil a elaboração poética, pois que 
as ideias e os conceitos têm de se submeter e adaptar à 
idéia expressa nas palavras rimadas, 

Esta limitação de rimas é mais característica nas 
quadras do que nos sonetos, 

Em particular note-se a rima obrigatória de Mon- 
dego com sossêgo, uas quadras de Aquêle choupo iso- 
lado..., rima essa que aparece em várias outras produ- 
ções, a par de desassossêgo e emprêgo; a rima de poente 
com doente, ardente e suavemente. (À a única vez que 
aparece uma palavra do grupo dos advérbios de modo, 
bóias salvadoras de tanto poeta.. .); rosas com misterio- 
sas; rio com estio, sombrio, acaricio, desafio, fio; olivais 
com mortwis; e choupais com muis por diversas vezes ; 
areais com mais e rouxinol com sol. 

Um regionalismo destoante na rima musiçada.e 

agradável dos versos de João Maria Ferreira, é que, por 
isso mesmo, me chamou a atenção é a rima de rio com 
sacudiu na quadra : 


Brisa ardente do meio dia 
Suas franças sacudiu, 

Logo o choupo, em agonia, 
Triste inclina a fronte ao rio. 


do poemento Aquele choupo isolado... 

Efectivamente, na linguagem de Coimbra, no subs- 
tantivo ou na forma verbal rio há duas sílabas gra- 
maticais, ao passo que na forma verbal sacudiu há 
ditongo; em Lisboa, faz-se o ditongo nas formas no- 
minais e verbais —e foi êste modismo regional que 
influiu no Poeta. 

Foi o único caso que notei. 
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Mais se podia dizer acêrca dêste assunto, mas já é 
demasiado o que exponho, para concluir : 

Que Coimbra deu alguns motivos estéticos à obra 
de João Maria Ferreira; 

Que êsses motivos, embora expressos com musica- 
lidade aparentemente intuitiva, são uma aquisição psi- 
cológica visual, e assente, quási exclusivamente, nos 
elementos paisagísticos naturais e humanos : rio, chou- 
pos, olivais, côr de ouro do sol e das fôlhas mortas, 
côr de cinza das oliveiras, luar, rouxinóis, tricanas ; 

Que só se encontram nessa obra dois motivos de ca- 
rácter histórico-tradicional — o do milagre das rosas 
da Raínha Santa; e uma referência a Santa Cruz; 

Que os motivos paisagísticos têm a sua origem numa 
paisagem melancólica e outonal, remota, a parlir da qual 
se desenvolvem gradualmente, num processo psíquico 
que ainda deve estar em evolução ;' 

Que a tonalidade dessa paisagem influiu no aspecto 
afectivo da alma do Poeta, que liga a Coimbra ideias 
de melancólica tristeza, de paz e trangiiilidade, de sos- 
ségo, manifestadas nos seus versos, nos quais exalta, 
também, a beleza Coimbrã ; 

Que o facto de estar em evolução o processo psi- 
quico de aquisição de imagens da paisagem coimbrã, 
que sejam motivos de estética e temas de beleza na 
obra de João Maria Ferreira, nos permite esperar que 
Coimbra lhe continue a dever a honra de ser cantada 
em novas produções. 
são êstes os nossos ardentes votos de filho de 
Coimbra, que só deseja ver a sua terra prestigiada, 
glorificada e exaltada na obra dos artistas que têm 
a maravilhosa faculdade de dizerem as cousas mais 
comezinhas da maneira mais elevada, mais bela e mais 
emotiva — como acontece com João Maria Ferreira. 





NOTA BIO-BIBLIOGRÁFICA 


João Maria Ferreira nasceu em Lisboa em 10 de 
Abril de 1884, filho de Manuel Joaquim Ferreira e de 
D. Maria Amália Ferreira. Estudou Ciências Comer- 
ciais no Instituto Industrial e Comercial de Lisboa. 

Aos 21 anos (1905) publicou o seu primeiro trabalho, 
Jesus de Nazaré em que se afirma poeta cristão, cara- 
cterística que manterá sempre. 

Seguidamente publica os outros livros de versos, 
uns de poesia lírica, bucólica, parnasiana e satírica, 
outros de poesia cristã e social. Na sua obra de poe- 
gia social João Maria Ferreira revelará o seu carácter 
monárquico, que o acompanhará sempre, 

Foram êsses livros: Ewcelsa (1906); Marquês de 
Pombal (1907); Trovas para o povo (1907); Tristezas 
(1908); Manhã (1908); Príncipe de Martério (1909), 
Hino à Primavera (1909); Oásis (1912); Amos (1913); 
Cantigas da Nossa Terra (1916); Horas de Silêncio 
(1918); Páginas de Álbum (1918); Florilégio (1920); 
Cantigas — 1 (1924); Tríptico à memória do Conde de 
Sabugosw (1926); O meu livro de Orações (1927); Cre- 

(| púsculos (1928); Natura (1931); Aquêle choupo isolado 
(1932); Cartas do Gerez (1935): Lendas Cristãs (1936) ; 


at 


e 


Para os: pequeninos (1938); Cantigas — HI (1940); Da 
janela do meu quarto (1941); Versos do meu ocaso (1942). 

Em prosa publicou Crónicas e notas de Viagem e 
Du Vida (três Voltmes), além de numerosa colabora- 
ção jornalística, 

fiste fecundo e operoso labor intelectual tem sido 
recompensado com prémios em jogos florais e concur- 
sos poéticos, com a eleição do Poeta para diversas Aca- 
“demias e Sociedades Literárias e.com a procura de al- 
guns trabalhos que o favor do público leva a esgota- 
rem-se e a reeditarem-se, 

Como nota curiosa publicam-se os ARS mo- 
rais com que tem sido premiada a actividade literária 
do Poeta : 

1906 — Sócio do Real Instituto de Lisboa, 

- 1908 — Premiado nos Jogos Florais do Real Insti- 
tuto dé Lisboa. 

1909 — Sócio da Sociedade Literária Almeida Gar- 
rett, + 
1911 — Sócio de La Real Sociedad Económica de 
Amigos del País de Badajoz (Espanha). 

1913 — Sócio do Instituto de Coimbra, e da Socie- 
dade de Estudos Portugueses em Paris. 

1916 — Sócio da Real Academia Galega e (Pastore) 
da Arcádia de Roma. 

1917 — Sócio da La Real Académica de Málaga, 

1918 — Agraciado com o grau de Comendador da 
Ordem de Isabel a Católica, de Espanha. 

1920 — Sócio da Accademia Internazionale di Lettere 
e Scienze di Napoli — e Grão Cruz desta Academia. 

1921 — Cavaleiro da Sacro-Ordem Militar Constan- 
tiniana de S, Jorge. 

1922 — Sócio do Instituto António Cabreira. 

1923 — Sócio, e delegado em Portugal, da Accade- 
mia Leonardo da Vinci (Nápoles). 
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1929 — Sócio da Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens de Letras do Pôrto, 

1981 — Sócio da Società Luigi de Gamoens (Ná- 
poles). 

1932 — Sócio do Sindicato da Imprensa Portuense, 

1938 — Sócio de La Ligue d'Union Laline e ae La 
Jeune Academie, de Paris. 

1934 — Sócio da Sociedade Nacional de Belas Artes 
e da Unión Ibero-Americana; agraciado com a co-" 
menda da Ordem Latina, de Paris. ú 

1436 — Sócio da Imprensa Estranjeira em Portugal. 
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Muitas das suas poesias foram musicadas por 
D. Berta Rosa Limpo, Rui Coelho, P.º Tomaz de Borba, 
Hermínio do Nascimento, Tomaz de Lima e Eurico To- 
maz de Lima. 

Além da crítica jornalística feita por pessoas de 
responsabilidade cultural, como o erudito arqueólogo 
Dr. Xavier da Cunha, Alfredo Pinto (Sacavém), e ou- 
tros, também apreciaram a obra do Poeta João Maria 
Ferreira em magistrais ensaios críticos, os ilustres es- 
critores Jorge Vernex in-Hsbôço Analítico da Estética 
na obra de João Maria Ferreira; Octávio Rodrigues 
de Campos in-Na Fonte de Hipocrene e Mário Mota 
in-Caminhos de Lirismo, 








